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Resumo: O texto explora o gênero de Ficção Científica (FC), com ênfase em suas características, elementos 

e possibilidades de uso no ensino. Trata-se de uma pesquisa teórica e qualitativa alicerçada em 

investigações sobre análises de obras do gênero, especialmente os filmes, buscando compreender sua 

heterogeneidade e seus principais aspectos e elementos, como a extrapolação científica e a criação de 

mundos alternativos e, sobretudo, sua inserção no ensino. A pesquisa também investiga a 

interdisciplinaridade do gênero, destacando temas recorrentes e suas manifestações nos subgêneros. Como 

resultados, apontamos o potencial da FC no ensino, destacando sua capacidade de integrar diversas áreas 

do conhecimento e promover discussões relevantes para a formação dos estudantes.  
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Abstract: This paper explores the Science Fiction (SF) genre, with an emphasis on its characteristics, 

elements, and potential applications in education. It is a theoretical and qualitative study based on research 

and analyses of work within the genre, particularly films, aiming to understand its heterogeneity and key 

features, such as scientific extrapolation and the creation of alternative worlds, with a special focus on its 

integration into educational contexts. The research also examines the interdisciplinarity of the genre, 

highlighting recurring themes and their manifestations across subgenres. As results, we point to the potential 

of SF in education, emphasizing its ability to integrate multiple areas knowledge and foster meaningful 

discussions that contribute to student development. 
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INTRODUÇÃO 

Há muito tempo, em uma galáxia muito, muito distante um golfinho disse "até mais, e 
obrigado pelos peixes", e escutou como resposta: "hasta la vista, baby". Essa combinação 
inusitada de frases icônicas é imediatamente reconhecida por qualquer fã de Ficção Científica 
(FC) como pertencentes a universos completamente distintos: Star Wars (1977), O Guia do 
Mochileiro das Galáxias (2010) e O Exterminador do Futuro 2 (1991), respectivamente. 

Embora não exista nenhuma conexão lógica entre essas frases, a diversidade temática 
e estética que representam é ilustrativa da heterogeneidade própria da FC, que abrange, dentre 
vários outros elementos, batalhas espaciais épicas com grandes naves e seres de outros 
planetas, em Star Wars; o humor irreverente de Douglas Adams, em O Guia do Mochileiro das 
Galáxias, ao narrar viagens pelo espaço e a destruição da Terra para a construção de uma via 
intergaláctica, para poder contar como que as descobertas de uma garota em uma lanchonete 
se perderam para todo o sempre; e 'robôs', viagens no tempo, tentativas de alterar o curso 
histórico e o acionamento de um holocausto nuclear por uma inteligência artificial que se tornou 
autoconsciente (a Skynet), em O Exterminador do Futuro. 

À luz desta multiplicidade, a presente pesquisa tem por objetivo explorar as principais 
características, elementos e subgêneros da FC, com ênfase em suas manifestações 
cinematográficas. Além disso, ao evidenciar a interdisciplinaridade do gênero, propõe-se a 
discutir as potencialidades do uso da FC no contexto escolar como linguagem integradora entre 
diferentes áreas do conhecimento, especialmente entre as Ciências Humanas e as Ciências da 
Natureza. 

Visamos, portanto, responder duas questões centrais: (1) Quais são os principais 
elementos estruturais e narrativos que definem a FC como gênero? (2) De que modo a FC pode 
favorecer e potencializar práticas interdisciplinares no contexto escolar? 

Em termos metodológicos, propomos uma pesquisa de cunho teórico e qualitativo, à 
medida que buscamos os significados produzidos nos diversos contextos de produção das 
mensagens (Minayo, 2012). Para desenvolver as discussões propostas, nos apoiamos em 
referências bibliográficas que desenvolvem estudos sobre a Ficção Científica e que analisam 
obras do gênero. Também apresentamos e discutimos algumas dessas obras de modo a 
exemplificar tais aspectos. 

Defendemos que a FC, por sua natureza especulativa, híbrida e interdisciplinar, constitui 
uma poderosa ferramenta pedagógica para promover o diálogo entre ciência, cultura e 
sociedade, favorecendo práticas educativas interdisciplinares, podendo ser um material a ser 
usado por diferentes disciplinas escolares. 

Concebemos que a contribuição original deste trabalho reside na sistematização teórico-
reflexiva acerca dos aspectos centrais da FC e na análise de seu potencial como linguagem 
educacional interdisciplinar, podendo ser ferramenta útil para diferentes disciplinas no contexto 
escolar, especialmente para o Ensino de Ciências. 
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Apesar de situar-se em uma perspectiva teórica, sem aplicação prática direta no contexto 
escolar, reconhecemos que o estudo fornece discussões que podem servir como ponto de 
partida para investigações futuras no campo educacional, especialmente sobre as contribuições 
do uso do gênero da FC em diferentes disciplinas. 

É importante destacar que este artigo faz parte de uma pesquisa mais abrangente, 
desenvolvida ao longo do Doutorado, e que vem sendo conduzida no formato multipaper. Com 
esse estudo mais amplo pretendemos investigar, a partir de variadas abordagens e métodos, 
as relações entre a Ficção Científica e o Ensino de Ciências, com ênfase na Alfabetização 
Científica. Nesse conjunto, realizamos, por exemplo, análises fílmicas fundamentadas em 
referenciais teóricos do cinema e da educação, além de explorar as características e 
potencialidades do gênero no ensino. 

Dessa forma, o atual trabalho, tendo por objetivo fundamentar, estruturar e discutir as 
principais características, elementos, classificações e particularidades do gênero de FC, se 
constitui como um recorte específico e fundamental para as nossas investigações mais amplas 
do Doutorado. 

 

FICÇÃO CIENTÍFICA: UMA VIAGEM PELO GÊNERO 

Definições, características e elementos 

O termo "Ficção Científica" foi cunhado em 1929, por Hugo Gernsback, na primeira 
edição da revista Science Wonder Stories, a qual ele era editor. Embora o termo tenha sido 
criado apenas em 1929, obras que hoje associamos ao gênero já eram publicadas a pelo menos 
um século antes, como o texto Frankenstein: ou o Moderno Prometeu, publicado em 1818 por 
Mary Shelley e que normalmente é tido como um marco inicial do gênero. A obra criou o 
arquétipo do cientista louco, combinando ciência, ética e as consequências negativas das ações 
humanas, além de apresentar a criatura se rebelando e escapando dos domínios de seu criador 
- temas recorrentes na FC (Tavares, 1986; Furtado, 2011). 

A Ficção Científica é alvo de discussões não apenas no âmbito das nomenclaturas, mas 
também sobre o seu espaço nas produções culturais. Em trabalhos anteriores, como o de 
Carneiro (1968), há uma discussão acerca de denominações dadas ao gênero. O autor aponta 
que já foi sugerido que a FC fosse classificada em campos mais gerais, tais como: "Literaturas 
Conjeturais" e "Literaturas Diferentes"; ou então que fosse classificada como "Ficção 
Especulativa", "Néo-Gótica" ou "Utopia Moderna" (no sentido de 'lugar que não existe'). As 
traduções também são apontadas, pois podem carregar significações distintas. Em francês, por 
exemplo, o adjetivo "fiction" daria o sentido/significado de ciência imaginária; já em inglês, o 
adjetivo é situado no início do nome ("science-fiction"), dando a entender que a ficção que 
tomaria um caráter científico. 

Tavares (1986) faz contribuições sobre o significado da FC, ao mesmo tempo que situa 
o gênero em um determinado espaço e contexto. O autor aponta que cada uma das várias áreas 
das ciências manipula um universo próprio, que apresenta uma grande área central já 
explorada, catalogada e resolvida. Ao redor dessa área, se estende uma grande região de 
dúvidas e contradições. A FC realiza suas incursões entre esses dois terrenos. 

Mesmo sendo uma visão mais simplificada e introdutória ao gênero, essa consideração 
nos auxilia a entender que a região onde as obras realizam muitas de suas incursões são áreas 
ainda "nebulosas" para as ciências, permitindo a compreensão de uma das principais 
características da FC: as extrapolações, como será comentado mais adiante. De maneira a 
ilustrar tal ideia, elaboramos o esquema a seguir. 
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Figura 1. Situando a Ficção Científica (FC) em um determinado espaço e contexto. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, baseada em Tavares (1986). 

 

Com base na figura anterior e nos apontamentos de Tavares (1986), observamos que as 
obras de FC situam-se em uma zona que lhes permite abordar tanto os conhecimentos já 
consolidados e legitimados pela ciência da época em que foram produzidos, quanto os temas 
ainda permeados por contradições ou imaginações. No último caso, sua utilização exige certas 
extrapolações, conjecturas e idealizações por parte dos autores. Vale pontuar que as 
extrapolações e conjecturas não precisam ocorrer apenas no campo do "desconhecido", elas 
podem surgir e se desenvolver a partir dos próprios conhecimentos consolidados. 

Em direção ao campo das definições, Allen (1974) argumenta que a FC, possivelmente, 
resistiria a qualquer definição de grande alcance de suas características. Contudo, adiciona que 
isso não impede que lancem esforços em defini-la. Após extensa discussão e exploração na 
tentativa de encontrar uma definição ao gênero, o autor afirma: 

 

Ficção científica é um subgênero da ficção em prosa que é distinguida de outros tipos de ficção 

pela presença de uma extrapolação dos efeitos humanos de uma ciência extrapolada, definida em 

termos gerais, assim como pela presença de 'engenhos' produzidos pela tecnologia resultante de 

ciências extrapoladas (Allen, 1974, p. 235). 

 

Corroboramos que Allen (1974) sustenta sua definição de FC em dois pontos principais: 
a presença de extrapolações dos conhecimentos científicos e a presença de estruturas que são 
frutos dessas ciências extrapoladas. Considerando que muitas obras do gênero são produzidas 
em uma região entre o "conhecimento científico legitimado" e as "dúvidas e contradições", como 
sugerido anteriormente, essas extrapolações se fazem necessárias e são permitidas aos 
autores, que acabam utilizando muita matéria prima das ciências, e as tendo como fonte de 
inspiração, mas manipulam os instrumentos da ficção. Dessa forma, existem certas liberdades 
que são permitidas dentro da FC, e sem elas o gênero poderia nem funcionar como tal (Tavares, 
1986). Devido a essas e outras particularidades, a FC permite a construção de narrativas que 
dificilmente seriam exploradas por outros gêneros (Lincoln, 2017). 

Em um extenso trabalho, Clute e Nicholls (1993) apresentam e discutem diversas 
definições de FC propostas por diferentes autores, como de Norman Spinrad, segundo o qual 
"ficção científica é qualquer coisa publicada como ficção científica" (Ibid., p. 314). Já para Kim 
Stanley Robinson (apud Clute; Nicholls, 1993), as obras de FC possuem um teor histórico, pois 
em todas as narrativas do gênero existe, explícita ou implicitamente, um elemento ficcional que 
conecta o período retratado com o nosso momento presente ou com algum momento do 
passado. 
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Akin Toffler (apud Clute; Nicholls, 1993), por sua vez, inclui aspectos sociais em sua 
definição, ao sugerir que a FC, ao lidar com possibilidades normalmente não consideradas, 
como mundos e visões alternativas, auxilia na ampliação de nosso repertório de possíveis 
respostas às mudanças. 

Dentre outras definições, destaca-se a de Darko Suvin, apresentada e discutida por Clute 
e Nicholls (1993) e por Roberts (2018), segundo o qual o principal dispositivo do gênero é uma 
moldura imaginativa alternativa ao ambiente empírico do autor, como o uso de um artefato, 
dispositivo ou premissa ficcional que permita colocar em foco a diferença entre o mundo onde 
habita o leitor e o mundo ficcional da obra. 

Esse diferencial, o novum, é apresentado por Suvin (2021) como sinônimo de inovação 
e/ou novidade que, embora ficcional, pode ser validado por meio da lógica cognitiva. O 
predomínio desse elemento é, inclusive, uma forma de distinguir a Ficção Científica de outras 
produções. O novum pode ser, de acordo com Roberts (2018), um elemento material, a exemplo 
de uma espaçonave, máquina do tempo ou objeto similar; pode ser, ainda, uma inovação 
conceitual, como um modelo de consciência modificada. 

Entre os vários aspectos que possibilitam essa diferenciação, e que são responsáveis 
por criar uma imagem típica do gênero, citamos alguns exemplos: espaçonaves, robôs, viagem 
espacial, encontros com alienígenas, mutantes, cidades submarinas, pistolas desintegradoras, 
viagens no tempo, impérios galácticos, ambientes futuros, paradoxos matemáticos, entre outros 
que prolongariam em demasiado essa lista (Allen, 1974; Tavares, 1986; Roberts, 2018). 

Esses aspectos, que permitem colocar em evidência a diferença entre o mundo da obra 
e o mundo real, podem ser exemplificados e ilustrados de forma mais categórica por meio de 
alguns exemplos do cinema de FC: naves espaciais em Star Wars (1977) (Figura 2-A); a 
Estação Cooper, uma colônia espacial circular e giratória, projetada para simular gravidade, em 
Interestelar (2014) (Figura 2-B); um homem menor do que um gato devido a um processo de 
encolhimento depois de ficar exposto em uma névoa radioativa, em O Incrível Homem que 
Encolheu (1957) (Figura 2-C); uma máquina do tempo ajustável através de algumas manivelas 
e botões, em A Máquina do Tempo (1960) (Figura 2-D); a 'convivência' de seres humanos com 
seres extintos, como os dinossauros, em Jurassic Park (1993) (Figura 2-E); e uma cidade 
subterrânea, chamada Zion, localizada próxima do núcleo terrestre, construída para seres 
humanos que não aceitaram a 'realidade virtual' imposta pelas máquinas, em Matrix Reloaded 
(2003) (Figura 2-F).   

 

Figura 2. Exemplos de elementos que colocam em evidência a diferença entre o mundo da 
obra de Ficção Científica e o mundo real do leitor. 

 
Fontes: Retirados dos filmes: (A) Star Wars (1977); (B) Interestelar (2014); (C) O Incrível Homem que 

Encolheu (1957); (D) A Máquina do Tempo (1960); (E) Jurassic Park (1993); (F) Matrix Reloaded (2003). 
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O uso e a apropriação desses elementos auxiliam na criação de narrativas ambientadas 
em contextos alternativos, que frequentemente exploram possibilidades futuras, invenções 
imaginárias e descobertas ainda não realizadas (mas possíveis). Por vezes, essas construções 
baseiam-se na articulação entre o conhecimento científico e a imaginação, o que confere ao 
gênero um alto grau de verossimilhança, ou seja, uma aparência de plausibilidade que, embora 
nem sempre sejam reais, são discursos convincentes e coerentes com os referenciais 
científicos e sociais mobilizados. 

Nessa perspectiva, podemos dizer que a FC é uma forma de discurso cultural que envolve 
a concepção de um mundo diferente do mundo real onde vivem os leitores, sendo que alguns 
elementos colocam em evidência tais diferenças, fornecendo diferentes graus de diferenciação 
a depender da obra considerada (Roberts, 2018). 

Essas obras podem ser produzidas em diferentes âmbitos, como na literatura, no cinema, 
na televisão e nos jogos; sendo, então, uma forma de discurso cultural que cria, extrapola e 
explora universos alternativos relacionados com temáticas científicas e tecnológicas e suas 
relações com as questões sociais (Roberts, 2018). 

Nesse sentido, autores como Allen (1974) e Siqueira (2002) observam que a FC opera 
justamente nesse espaço entre o real, o possível e o improvável, elaborando discursos que 
soam convincentes e são verossímeis, mesmo ao extrapolar os limites do real. 

A articulação entre verossimilhança e 'extrapolação racional' também é trabalhada por 
outros autores por meio da noção de "contrafactual". Para essa ideia, nos apoiamos na noção 
de que  

 

A construção do contrafactual na ficção científica pressupõe assim um processo de derivação 

delimitada pela racionalidade lógico-causal de forma tal que, ao mesmo tempo em que o apresenta 

como um novum, coloca-o na perspectiva dos efeitos humanos, processo esse que se constitui na 

essência da conjecturabilidade da ficção científica (Piassi, 2007, p. 102). 

 

Assumimos, então, que os elementos contrafactuais na FC, diferentemente de quando 
são utilizados em outros gêneros, são construídos a partir da racionalidade e do discurso 
científico. Assim, a apropriação de elementos do discurso científico (expressões e conteúdos) 
e a contraposição a fatos conhecidos cientificamente, são as bases para suas construções na 
Ficção Científica (Piassi, 2007). 

Relacionadas a isso, estão, também, as ideias de Eco (1989, p. 169), que considera a 
FC como um gênero autônomo quando a "especulação contrafactual de um mundo 
estruturalmente possível é conduzida extrapolando, de algumas linhas de tendência do mundo 
real, a possibilidade mesma do mundo futurível". Dessa maneira, ela assume a "forma de uma 
antecipação, e a antecipação assume a forma de uma conjetura formulada a partir de linhas de 
tendência reais do mundo real" (Ibid.). 

Eco (1989) enfatiza que o que fica entendido é o termo "ciência", de forma que não 
devemos considerar apenas conjecturas relacionadas às ciências físicas, mas também às 
ciências humanas (sociologia, história, linguística, etc.). Diante dessas considerações, 
assumimos a natureza interdisciplinar do gênero, aspecto que pode contribuir para o ensino, 
como discutiremos adiante. 

Entendemos que esses aspectos - relacionados à verossimilhança e às conjecturas - 
reforçam nossa tese de que a FC pode ser uma ferramenta útil no ensino, ao possibilitar 
abordagens críticas e interdisciplinares. Por partirem de contextos do mundo real e 
incorporarem elementos do discurso científico, muitas dessas obras acabam por gerar tensões 
e críticas sociais, muitas delas relacionadas com as implicações éticas e políticas das ciências 
e tecnologias na sociedade. 
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Um exemplo disso é a série contemporânea Black Mirror, disponível no streaming Netflix. 
Em vários de seus episódios, as tecnologias são imaginadas dentro de cenários e perspectivas 
plausíveis, e por se ambientarem em contextos próximos ao do real (ou seja, se tornam 
extrapolações convincentes), diversas das implicações sociais (positivas e problemáticas) 
dessas tecnologias ficam mais nítidas. Essas implicações poderiam servir de material de análise 
e discussões em contextos escolares por diferentes disciplinas, contribuindo para uma reflexão 
crítica sobre os rumos da sociedade contemporânea. 

Como argumenta Kellner (2001), a cultura da mídia também atua como uma fonte de 
pedagogia cultural, moldando valores, opiniões e juízos morais. Inserir obras como Black Mirror 
em práticas pedagógicas é reconhecer esse potencial educativo da cultura midiática, 
transformando-a em espaço de leitura crítica e construção de sentidos. Essa perspectiva é 
reforçada por Napolitano (2003), que defende que os valores veiculados pela mídia, sobretudo 
quando transmitidos como verdades absolutas, devem ser problematizados pela escola. 

Cabe aqui uma breve reflexão, que será melhor desenvolvida mais adiante, acerca da 
classificação indicativa da série mencionada. Black Mirror é uma produção não recomendada 
para menores de 16 anos; portanto, seu uso se daria de forma mais adequada no ensino 
superior. Na educação básica, contudo, a utilização exigiria uma análise prévia do docente 
quanto à pertinência dos episódios selecionados. Consideramos que alguns episódios da obra 
não apresentam linguagem ou conteúdo inadequado para alunos do ensino médio, o que 
viabilizaria o seu uso com essa faixa etária, desde que acompanhado de mediação crítica e 
pedagógica adequada por parte do professor. 

Apesar de ser uma visão limitada e contestada, por vezes a FC também foi considerada 
como um gênero profético em relação à ciência, tendo essa visão se consolidado principalmente 
ao longo da chamada "Era de Ouro da Ficção Científica" (1938-1950) (Furtado, 2011). Como 
apresentam Yatti e Dias (2021), o gênero, de fato, pode gerar hipóteses na conjecturabilidade, 
ou seja, em certas deduções/suposições; conseguindo, inclusive, antecipar conquistas 
tecnológicas e suas implicações sociais.  

De toda forma, não devemos limitar o gênero a isso, até porque seu objetivo não é realizar 
profecias e previsões acerca da ciência e tecnologia e do futuro. Gerson Lodi-Ribeiro, escritor 
brasileiro de FC, observa que a literatura do gênero até chegou a "prever" algumas coisas, mas 
deixou de prever várias outras; contudo, "em seu ritmo furioso, a metralhadora da FC 
eventualmente acerta um tiro ou outro no alvo", concluindo que a ideia de FC, enquanto 
literatura de antecipação, nada mais é do que uma falácia (informação verbal)3.  

De maneira próxima, destacamos o estudo de Bicca e Wortmann (2013), que analisaram 
filmes como I.A. Inteligência Artificial (2001) e Minority Report - A Nova Lei (2002), e apontam 
que, embora se ambientem no futuro, essas produções narram histórias com questões do tempo 
presente. As autoras reforçam que "não é feito um esforço de prever o futuro, mas muito mais 
de estabelecer uma relação entre o presente e o futuro que escapa de uma sucessão linear" (p. 
365). Assim, é possível perceber nesses filmes uma "apropriação, mas, também, um 
modelamento ou até uma projeção do presente por um futuro imaginado, que possibilitaria ler 
tendências futuras que já estão manifestadas no presente" (Ibid., p. 365); uma espécie de 
'narrativa da hipótese', usando os termos de Eco (1989). 

Algo semelhante é visto no cenário brasileiro, no período da ditadura militar (1964-1984), 
onde as histórias de FC nacional deixam de dar ênfase as viagens espaciais e dão lugar a 
abordagens sobre utopias e distopias, passando a ter uma vinculação política (Furtado, 2011). 
Nesse contexto, compreendemos a utopia como uma forma de representação e extrapolação 
imaginativa de uma sociedade ideal, expressando desejos de transformação coletiva, e a 
distopia como o seu antônimo, ao evidenciar as contradições e os perigos de determinadas 

                                                           
3  Informação apresentada por Gerson Lodi-Ribeiro na palestra Representações da Ciência em Narrativas de Ficção 

Científica, proferida em 3 de setembro de 2020, durante o II Encontro de Ficção Científica e Ensino de Ciências. 
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formas de organização social (Cardoso, 2006; Roberts, 2018; Jameson, 2021). Essa 
perspectiva entra em ressonância com as discussões mais amplas de Jameson (2021, p. 13), 
para quem "a utopia sempre foi uma questão política". 

O contexto histórico também teve grande influência sobre Shelley, na criação de sua obra 
Frankenstein, escrita em um período em que a Inglaterra vivenciava a Revolução Industrial e os 
experimentos de galvanismo, como o uso da eletricidade para estimular membros de animais 
mortos, já eram conhecidos (Furtado, 2011). Os filmes mais convencionais de FC produzidos 
pós-Segunda Guerra Mundial também tenderam a incorporar inquietações e reflexões da 
época, ao abordar as preocupações políticas da Guerra Fria, a crise dos mísseis cubanos (1963) 
e o medo constante da guerra nuclear (Roberts, 2018).  

Assim, muito mais do que prever futuros, as obras de FC destacam e veiculam 
preocupações e inquietações de seu período de produção, principalmente aquelas relacionadas 
com as mudanças sociais trazidas pelas ciências e tecnologias; portanto, não são obras com 
meras elucubrações vazias sobre o futuro (Piassi, 2013). 

Por fim, elencamos ideias sintetizadas de Tavares (1986), que também busca definir 
alguns pontos importantes do gênero, e apresenta quatro traços que ele considera 
característicos das obras de FC: (1) buscam a síntese e/ou aproximação entre elementos de 
várias áreas do conhecimento (ciências humanas, exatas, filosofia, religião, etc.); (2) 
apresentam semelhança de estrutura com outras formas de narrativa (ex. utopias, lendas, 
contos de fadas, etc.); (3) uso recorrente de imagens e temas desenvolvidos e publicados 
previamente por obras do gênero (uma espécie de repertório e banco de dados da FC); e (4) a 
partir dos anos 60, tentaram realizar uma síntese mais ampla, assumindo uma postura reflexiva 
e autoconsciente. 

 

Temas recorrentes e os subgêneros 

Outra maneira de analisarmos e entendermos o gênero de FC é examinando o seu 
repertório recorrente de tópicos, ou seja, os diversos temas abordados em suas obras. 
Citaremos alguns deles, mas ressaltamos que não se pretende aqui esgotar tais discussões ou 
afirmar que tais temas generalizam a totalidade das produções de FC, contudo, entendemos 
que eles oferecem reflexões analíticas acerca do gênero. 

Carneiro (1968) cita que existem alguns temas recorrentes que ajudam na caracterização 
do gênero, mesmo que recebam, por vezes, tratamentos diferentes a depender da obra. É 
sugerido que esses temas listados podem ser ampliados e que alguns aspectos (como a ideia 
de "antecipação") estão englobados em vários itens. Esses temas são: (a) temor à guerra 
nuclear e à destruição da Terra; (b) viagens espaciais e seus desdobramentos, como o encontro 
com outros seres e planetas; (c) Terra visitada/invadida por outros seres; (d) temas 
parapsicológicos; (e) mutantes; (f) robôs e androides; (g) viagem no tempo; (h) temor a um 
mundo mecânico que escraviza a humanidade; e (i) a humanidade, as religiões e as filosofias. 

Furtado (2009), por sua vez, apresenta uma extensa lista com tais temas abordados pela 
FC, principalmente aqueles relacionados com a tecnologia, dos quais citamos alguns como 
exemplo: (a) a natureza perigosa do conhecimento e sua aplicação; (b) conspirações acerca da 
exploração espacial; (c) consequências de vacinas experimentais; (d) vírus, pragas, seres e 
monstros criados em laboratório ou por acidentes nucleares; (e) experiências em engenharia 
genética e clonagem; (f) tragédias e catástrofes nucleares e ambientais; (g) androides fora de 
controle; (h) embates entre seres humanos e extraterrestres; (i) uso excessivo e inapropriado 
da tecnologia e seus efeitos na sociedade; entre outros. 

De forma complementar, Piassi (2007), com base em alguns autores como Gilberto 
Schoereder e Isaac Asimov, também elenca alguns desses tópicos: universos paralelos, 
controle demográfico, computadores, colônias espaciais e buracos negros. 
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Como é possível perceber, as contribuições de Carneiro (1968), Furtado (2009) e Piassi 
(2007), sobre os tópicos recorrentes na FC, estão em consonância com as definições propostas 
por Allen (1974), Tavares (1986) e Roberts (2018), dado que a maioria dos tópicos apresentados 
se relacionam com temas científicos e seus possíveis desdobramentos em universos 
alternativos ou contextos especulativos. 

Esses tópicos, porém, são heterogêneos, ao apresentarem aspectos relacionados com a 
temática geral, com a forma como são abordados, com os artefatos presentes na obra e com 
os fenômenos naturais e sociais contemplados. Como aponta Piassi (2007), são misturados 
"temas" e "elementos", sendo que uma única obra pode envolver vários desses itens. 

Essas diversas temáticas apresentadas manifestam-se de forma distinta nos diferentes 
subgêneros da FC e, nessa perspectiva, assumimos que a classificação dos subgêneros da FC 
é tarefa complexa, e, em certa medida, limitada. Embora essas categorias possam ser úteis 
para fins analíticos ou didáticos, elas nem sempre dão conta, ou negligenciam, a multiplicidade 
de temas e abordagens que podem coexistem em uma mesma obra. Como apontam autores 
como Allen (1974) e Schinzare (2024), as fronteiras entre os subgêneros não são rígidas, pois 
as obras, frequentemente, entrelaçam elementos distintos de maneira híbrida; ou seja, as 
características dos diferentes subgêneros podem se mesclar em uma mesma obra, o que 
dificulta enquadramentos estanques. 

Contudo, compreendemos que entender as características desses subgêneros também 
seja uma forma de nos aproximarmos de outros detalhes acerca das obras do gênero, além de 
possibilitar uma expansão das nossas discussões e exemplificações acerca das características 
e elementos encontrados na FC e suas possíveis implicações para o ensino. 

Existem algumas diferenças entre os autores no momento de definir esses subgêneros, 
mas consideramos que os sugeridos e organizados por Piassi (2007) são suficientemente gerais 
e pertinentes para os nossos objetivos de elucidar as principais características e elementos da 
FC. Assim, buscando sistematizar esses aspectos, elaboramos o quadro a seguir a partir da 
organização proposta por Piassi (2007), complementando-a com apontamentos gerais de 
Roberts (2018) e Jameson (2021). Além disso, exemplificamos cada subgênero com títulos 
representativos de produções cinematográficas e televisivas. 

 

Quadro 1. Subgêneros da Ficção Científica: Características principais e exemplos de 
produções cinematográficas e televisivas. 

Subgêneros Características principais Exemplos 

Ficção Científica 
hard 

Suas histórias são baseadas em fenômenos e extrapolações 
previsíveis ou passíveis de existir na realidade. Enfoque no rigor 
científico e na plausibilidade. Aborda, principalmente, as 
ciências naturais/exatas. 

2001: Uma Odisseia 
no Espaço (1968). 

Interestelar (2014). 

Ficção Científica 
soft 

Explora as ciências humanas/sociais, abordando questões 
sociais, filosóficas, sociológicas, psicológicas, historiográficas, 
entre outras. Não se prende nas explicações científicas 
rigorosas. 

Her (2013). 

O Homem do Castelo 
Alto (2015-2019) - 
série de TV. 

Space Opera 

Presença de viagens espaciais, conflitos intergalácticos e 
aventuras heroicas. Utiliza o repertório da FC como roupagem 
para desenvolver histórias de aventuras; uma espécie de 
histórias do faroeste que se passam no espaço. 

Barbarella (1968). 

Star Wars (1977). 
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Fantasia 
Científica 

Mistura elementos de FC e fantasia, geralmente com temas 
místicos e mágicos. As leis naturais do universo da história 
podem ser diferentes daquelas conhecidas pelas ciências 
atuais. São leis alternativas, mas apresentadas como leis 
naturais. 

A Outra Terra (2011). 

Guardiões da Galáxia 
(2014). 

Distopias 

Seu enfoque está nas relações sociais e com os possíveis 
caminhos que a sociedade irá percorrer a partir da forma com 
que lida com as ciências; apresentando uma visão crítica na 
noção de progresso. Muitas dessas histórias se concentram em 
temas políticos e éticos, e abordam situações de opressão. 

Jogos Vorazes 
(2012). 

Mad Max: Estrada da 
Fúria (2015). 

Utopias 

As temáticas centrais são exploradas por meio da 
representação de sociedades e tecnologias idealizadas, que 
expressam um projeto imaginativo de ordem social, política, 
moral e ambiental considerada, de algum modo, superior à 
vigente. Provocam reflexões críticas sobre o presente e 
expressam o desejo de transformação coletiva. 

Tomorrowland: Um 
Lugar Onde Nada é 
Impossível (2015). 

O Fim da Infância 
(2015) - série de TV. 

Cyberpunk 

Presença de alta tecnologia e ultra-sofisticação em ambientes 
urbanos distópicos. Relaciona questões da tecnologia com as 
problemáticas do capitalismo, da propaganda, das grandes 
corporações, e incorpora algumas influências, como os 
desenhos animados japoneses e o punk-rock. Presença de 
temas como: desigualdade social, IA e cibernética. 

Blade Runner (1982). 

Matrix Reloaded 
(2003). 

Fonte: Elaborado pelos autores, baseado em Piassi (2007), Roberts (2018) e Jameson (2021). 

 

Compreendemos que a modelagem de classificação proposta no quadro anterior, que se 
propõe a generalizar alguns aspectos da FC, seja apenas uma dentre variadas possibilidades. 
Essa tarefa de categorização pode assumir, por exemplo, um caráter mais pormenorizado, 
como se observa no estudo de Schinzare (2024). 

De toda forma, os subgêneros apontados anteriormente são pertinentes para essa 
generalização das características da FC, uma vez que permite que outras temáticas - como 
climate fiction (cli-fi) e biopunk -, ora consideradas como subgêneros por outros autores, sejam 
englobadas por essas definições gerais. 

Os subgêneros nos auxiliam na compreensão da heterogeneidade de temas e 
abordagens na FC, e devido a frequente sobreposição de tais elementos em uma mesma obra, 
elas podem ser especialmente proveitosas no contexto escolar, permitindo o desenvolvimento 
de atividades pedagógicas mais amplas, extrapolando uma única temática ou conteúdo. Em vez 
de limitar a análise a um recorte específico, o professor pode explorar múltiplas camadas da 
obra, favorecendo abordagens interdisciplinares, leituras críticas e conexões entre ciência, 
sociedade e temas contemporâneos. Tais características da FC desafiam abordagens didáticas 
tradicionais e convida a práticas mais reflexivas, que tratam o conhecimento como uma 
construção complexa e situada. 

As possíveis articulações didáticas que foram brevemente exploradas até aqui, serão 
retomadas e aprofundadas na seção a seguir, que se propõe a discutir os possíveis usos da FC 
em diferentes disciplinas escolares. Diante da ampla variedade de temas, abordagens, visões 
e elementos constituintes do gênero, serão exploradas algumas possibilidades de integração 
entre áreas do conhecimento, destacando o potencial da FC para desenvolver práticas 
interdisciplinares na escola. 
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INTERDISCIPLINARIDADE E POSSIBILIDADES DE USO DA FICÇÃO CIENTÍFICA NO 
ENSINO: ALGUMAS REFLEXÕES PANORÂMICAS 

O presente tópico concentra-se na segunda questão norteadora deste trabalho, 
discutindo de que modo a Ficção Científica pode favorecer e potencializar práticas 
interdisciplinares no contexto escolar, com ênfase nas obras cinematográficas do gênero. 

Nesse universo de produções, podemos nos deparar com obras de diferentes 
classificações indicativas, o que nos conduz a uma breve e necessária reflexão prévia: como o 
professor da educação básica pode proceder quando o filme escolhido é destinado a faixas 
etárias superiores à de sua turma? 

Entendemos que é fundamental que o docente considere a faixa etária adequada como 
um critério pedagógico importante na seleção de filmes, optando, sempre que possível, por 
obras compatíveis com o público-alvo da atividade. No entanto, esse aspecto não deve ser 
encarado como um fator decisivo e/ou limitante. O professor, em diálogo com a coordenação e 
direção escolar, pode avaliar a pertinência do uso de determinadas produções com turmas de 
idades inferiores à classificação indicativa, desde que essa decisão seja tomada de forma 
refletida, planejada e responsável. 

Outra possibilidade consiste na seleção e utilização de trechos específicos das obras, 
evitando cenas que possam ser inadequadas para certas faixas etárias. Outras estratégias 
podem também ser adotadas, a depender do contexto escolar; mas o aprofundamento dessas 
discussões ultrapassa o escopo deste trabalho. 

Com intuito de contribuir com o leitor e oferecer subsídios ao professor que deseje 
empregar filmes de FC em suas práticas educativas, indicaremos, para todas as produções 
discutidas neste tópico, a classificação indicativa correspondente. Consideramos que essa 
informação pode facilitar a organização e o planejamento do trabalho docente, promovendo o 
uso responsável e consciente dessas obras em âmbito escolar. 

Posto isso, retomamos nossa segunda questão de pesquisa: de que modo a FC pode 
favorecer e potencializar práticas interdisciplinares no contexto escolar? 

Tavares (1986, p. 73) afirma que frequentemente é atribuído à FC um caráter 
interdisciplinar, sendo ela um ponto de cruzamento de vários elementos de natureza diversa, 
apresentando uma grande variedade de questões, que vão "desde paradoxos matemáticos até 
a vida depois da morte, desde guerrilhas anticolonialistas até erotismo extraterrestre". Ela é uma 
"literatura transversal, um canal de comunicação que põe a cibernética em contato com o 
surrealismo, o humor em contato com a física nuclear, e assim por diante, até o infinito" 
(Tavares, 1986, p. 73). 

Nos perguntamos, então, se tal característica pode potencializar possibilidades de uso 
pelas disciplinas escolares. O uso da FC em disciplinas da área de Ciências da Natureza já vem 
sendo pesquisado e sugerido em diversos estudos, que destacam, por exemplo, sua 
capacidade de problematizar questões sociopolíticas atreladas às ciências (Piassi, 2015), de 
beneficiar abordagens baseadas na perspectiva CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente), de provocar questionamentos acerca de como a ciência e tecnologia afetam nossos 
modos de vida (Bezerra, Jesus, Sousa, 2017; Rocha, Silva, Heerdt, 2021), e de apresentar 
cenários que possibilitam discussões em torno da ilusória neutralidade científica e que 
potencializam a produção de sentidos para o conhecimento científico (Ferreira, Barbosa, 2018). 

Compreendemos que as diversas discussões estabelecidas até aqui, e as que se 
seguem, endossam e contribuem para se pensar as potencialidades do uso do gênero no 
Ensino de Ciências. Contudo, neste trabalho, temos por interesse ampliar esse debate, 
considerando também outras disciplinas. 
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Partimos da ideia de que a FC, ao ser usada no Ensino de Ciências, oportuniza 
abordagens e discussões para além dos conteúdos conceituais, uma vez que ela suscita 
debates sobre as implicações sociais das possíveis descobertas, invenções e fenômenos 
científicos concebíveis, possibilitando, assim, uma reflexão sobre o presente, para um pensar e 
agir no futuro (Piassi, 2007). Nesta perspectiva, assumimos que essas possibilidades são, 
intrinsecamente, interdisciplinares, entendida aqui como uma abordagem que evidencia o 
"caráter de interdependência e interatividade existente entre as coisas e as ideias, resgata a 
visão de contexto da realidade" (Thiesen, 2008, p. 552) e demonstra que vivemos em uma 
grande rede de interações complexas (Ibid.). Trata-se, portanto, de uma possibilidade de romper 
os compartimentos em que se encontram isoladas as disciplinas escolares (Pires, 1998). 

A possibilidade da exploração do caráter interdisciplinar da FC no ensino é defendida por 
Santos e Silva (2017), que desenvolveram uma análise do filme Avatar (2009)4 e identificaram 
que as disciplinas de biologia, sociologia, filosofia, ensino religioso, geografia, física e química 
podem se beneficiar com o seu uso, auxiliando no desenvolvimento de um trabalho feito por 
professores de diversas áreas do conhecimento e em projetos interdisciplinares. 

Através do filme Avatar (2009) é possível realizar a abordagem e a problematização de 
temáticas acerca da origem da vida; da possibilidade de vida fora da Terra (Astrobiologia); da 
sustentabilidade; da exploração e degradação dos recursos naturais; do monopólio de 
empresas; dos fenômenos físicos, como gravidade, campo magnético e seleção natural; da 
fauna e flora; de aspectos culturais, históricos e sociológicos; da genética e de organismos 
geneticamente modificados; do colonialismo; de questões éticas; da opressão sobre 
determinados grupos; da não-neutralidade nas ciências; entre outras questões (Santos, Silva, 
2017). Esses apontamentos ilustram como um filme de FC pode deflagrar o desenvolvimento 
de um trabalho amplo e em conjunto com diversas disciplinas escolares, ressaltando temáticas 
relevantes e importantes para a formação crítica dos estudantes. 

As diferentes imagens e representações da "ciência e tecnologia" apresentadas pelas 
obras de FC também podem contribuir para o trabalho de diferentes disciplinas, favorecendo 
abordagens interdisciplinares. Entendemos que essas manifestações oportunizam discussões 
acerca da natureza da ciência e das relações entre a produção científica e as dimensões 
humanas, políticas, econômicas, culturais e sociais; ampliando o desenvolvimento de atividades 
em diversas disciplinas, como sociologia e filosofia. 

Faria e Soares (2020) buscaram identificar as representações de ciência e tecnologia em 
algumas obras de FC e, compreendendo-as como construções sociais, desenvolveram dois 
pares de categorias analíticas sobre a temática. São elas: (i) ciência e tecnologia como déficit 
ou como excesso e (ii) ciência e tecnologia como dominação ou como emancipação. 

Obras classificadas como déficit são aquelas que apresentam a ciência e tecnologia 
como solução para os problemas, enquanto que como excesso elas fariam parte dos problemas. 
Já as obras que aparecem como dominação são aquelas em que os conhecimentos científicos 
e tecnológicos representam uma forma de dominação/submissão para o ser humano, enquanto 
que aquelas que representam a ciência e tecnologia como uma forma de 
emancipação/libertação para o ser humano são classificadas como emancipação (Faria, 
Soares, 2020). 

Para proceder com a escolha das obras a serem analisadas, e considerando a quantidade 
de lançamentos, os autores priorizaram e utilizaram como filtro os filmes de ficção científica com 
pelo menos 25.000 votos no site IMDB (Internet Movie Database). Na sequência, a partir do 
sistema de busca do site, utilizaram as seguintes palavras-chave para encontrar obras 
relevantes ao estudo: (i) outerspace, (ii) alien, (iii) scientist, (iv) future e (v) technology. Para 
cada categoria, selecionaram os cinco filmes mais bem avaliados5, totalizando uma amostra de 

                                                           
4  Classificação indicativa: 12 anos. 
5  Foram excluídos os filmes que envolvem super-heróis e consideraram a leitura das sinopses para verificar a 

relevância e adequação das obras encontradas aos objetivos do estudo (Faria; Soares, 2020). 
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25 filmes6 para a análise. Essas observações acerca do procedimento metodológico adotado 
se fazem pertinentes, pois outro recorte poderia gerar outro universo de obras e, 
consequentemente, outros resultados. 

Dentre esses filmes analisados no estudo, Faria e Soares (2020) notaram certo equilíbrio 
entre as representações de ciência e tecnologia como excesso (52% das obras) ou déficit (48% 
das obras). O mesmo não ocorreu nas representações como dominação ou emancipação, uma 
vez que 68% dos filmes analisados apresentam um caráter de ciência e tecnologia como 
dominação. 

A partir dessa análise e da distribuição das obras nas categorias analíticas, elaboramos 
a figura a seguir, que sistematiza e representa graficamente os dados apresentados por Faria 
e Soares (2020). Os círculos estão dimensionados de forma proporcional à porcentagem de 
obras inseridas em cada categoria. 

 

Figura 3. Categorias analíticas e distribuição das obras de Ficção Científica segundo suas 
representações de Ciência e Tecnologia. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, baseada no estudo de Faria e Soares (2020). 

 

Essas análises revelam e reforçam a ideia de heterogeneidade nas formas em que as 
ciências são representadas em obras de FC, que aparecem como parte dos problemas ou como 
parte das soluções; e como instrumento de dominação sobre certos grupos ou como uma forma 
de auxiliar na emancipação humana, mesmo que esse último em menor quantidade. Apesar da 
baixa incidência de exemplos de emancipação, as obras que representam a visão de dominação 
também podem estimular reflexões sobre as ideias emancipatórias, contribuindo para 
discussões acerca da ética na ciência e dos caminhos que podem ser seguidos para que a 
ciência contribua para a emancipação humana. Entendemos que o gênero apresenta uma 
variedade de obras e visões que podem cooperar para o ensino, a depender dos objetivos do 
docente e da perspectiva apresentada pela obra. 

De forma ilustrativa, Faria e Soares (2020) ressaltam que duas obras analisadas 
poderiam agregar debates em torno de questões relacionadas com o contexto histórico da 
Guerra Fria, da corrida espacial e da função do cinema e do gênero de FC nesse contexto 

                                                           
6  Os 25 filmes analisados por Faria e Soares (2020) foram (apresentados aqui em ordem cronológica de lançamento): 

[1927] Metrópolis; [1951] O dia em que a Terra parou; [1968] 2001: Uma Odisseia no Espaço; [1971] Laranja 
Mecânica; Solaris; [1977] Star Wars; [1979] Alien: O Oitavo Passageiro; [1982] Blade Runner, o Caçador de 
Androides; [1984] O Exterminador do Futuro; [1985] De Volta para o Futuro; [1988] Akira; [1999] Matrix; [2004] Eu, 
Robô; [2008] Wall-E; [2009] Star Trek; Distrito 9; Avatar; [2014] Interestelar; No Limite do Amanhã; Ex_Machina: 
Instinto Artificial; [2015] Perdido em Marte; [2016] A Chegada; [2017] A Vigilante do Amanhã: Ghost in the Shell; 
Vida; [2018] Círculo de Fogo: A Revolta.   
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sociopolítico, além de como questões acerca da ciência e tecnologia podem ter influenciado e 
terem sido influenciadas nesse período. Os filmes em questão são: 2001: Uma Odisseia no 
Espaço (1968)7 e Solaris (1972)8, de origens norte-americana e soviética, respectivamente; e 
são obras e discussões relevantes para o desenvolvimento de atividades e reflexões nas 
disciplinas de história e geografia. Devido à natureza dos temas e dos filmes citados, as 
disciplinas de Ciências da Natureza também poderiam facilmente estarem incluídas no 
desenvolvimento dessas atividades. 

A disciplina de história, em conjunto com geografia, também poderia fazer uso de uma 
das temáticas mais recorrentes em obras de FC: a da existência de seres extraterrestres e do 
possível encontro/contato deles com os seres humanos. Em alguns casos, esses filmes 
retratam a temática de forma que fica evidente a presença de traços e elementos do 
colonialismo e neocolonialismo. 

Markendorf (2015) argumenta que, nesses filmes, a invasão alienígena costuma ocorrer 
devido ao esgotamento de recursos naturais no planeta de origem, o que acarreta a 
necessidade de expansão territorial (pelo universo). O autor sugere que nesse "contexto da 
colonização, a ficção alienígena possui como tendência produzir alegorias políticas como 
expressão do poder (ideológico, tecnológico, bélico, epistemológico, corporativo)" (p. 97). 

Estabelecendo um paralelo entre os invasores alienígenas da FC com os invasores 
humanos ao longo da nossa história, Markendorf (2015) diz que esses últimos são  

 

Aliens do Velho Mundo que queriam conquistar um território e explorar as riquezas naturais do 

local. Com certeza, para muitos tupiniquins, os portugueses foram seres monstruosos, vindos do 

"outro mundo" [como os aliens da FC] para ocupar, infectar e explorar, mesmo quando isso 

significasse destruir e dizimar. O discurso colonialista de outrora foi importado para as narrativas 

de ficção científica (Markendorf, 2015, p. 104). 

  

A presença desses elementos possibilita diversos trabalhos envolvendo as disciplinas 
citadas, onde diferentes abordagens podem ser realizadas em torno da temática geral do 
"colonialismo/neocolonialismo" e suas relações e consequências. Algumas das obras citadas 
por Markendorf (2015) e que poderiam apresentar potenciais de uso para esses fins em sala de 
aula são o próprio Avatar (2009), já citado, e os filmes Independence Day (1996)9 e Cowboys & 
Aliens (2011)10. 

Ampliando o escopo de filmes que poderiam fomentar um trabalho interdisciplinar no 
ensino, com enfoque em questões sociocientíficas, temos a obra Elysium (2013)11. A história do 
filme se passa em 2159, com a sociedade fragmentada em dois grupos: os ricos, vivendo em 
condições tecnológicas e ambientais ideais em uma estação espacial, e as demais parcelas da 
população, ainda habitando a Terra, que se encontra em situações degradantes, com 
superpopulação, criminalidade e pobreza. A obra faz alusões e críticas à ideia de "raça pura", 
onde algumas pessoas mereceriam viver em ambientes adequados devido a atributos de classe 
social ou poder aquisitivo (Silva, Barros, La Rocque, 2017). 

A trama da obra possibilitaria a abordagem e a discussão de temáticas como o acesso 
desigual aos conhecimentos e produtos das ciências, a ética, ao desenvolvimento sustentável 
e algumas outras que poderiam envolver diversas disciplinas. Silva, Barros e La Rocque (2017), 
ao relatarem uma experiência de uso do filme Elysium (2013) no "chão da escola", comentam 
que o filme desencadeou discussões que focaram o paradoxo do desenvolvimento sustentável, 

                                                           
7  Classificação indicativa: Livre para todos os públicos. 
8  Classificação indicativa: 14 anos. 
9  Classificação indicativa: 12 anos. 
10 Classificação indicativa: 12 anos. 
11 Classificação indicativa: 16 anos. 
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a degradação ambiental, a marginalização e a desigualdade social. 

Por fim, consideramos que disciplinas como gramática, literatura e artes também 
poderiam fazer uso de obras de FC para abordar determinados aspectos de seus estudos. Em 
gramática seria possível, por exemplo, trabalhar a leitura e interpretação de textos (tanto dos 
roteiros dos filmes, como dos livros do gênero), a variação linguística e os gêneros textuais. De 
forma semelhante, em literatura seria viável a abordagem das características dos gêneros 
literários, da estrutura da narrativa e das referências literárias em alguns filmes. Enquanto que 
na disciplina de artes poderiam ser desenvolvidos estudos acerca da história da arte, as 
influências de diferentes movimentos artísticos, as diferenças no cinema de FC ao longo da 
história, os efeitos especiais, a estética e o design dos filmes, entre outros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente texto estabelecemos como objetivo central a discussão sobre as 
características das obras de Ficção Científica e sua integração com o ensino, e de forma mais 
específica, sobre as possibilidades de utilização do gênero em diferentes disciplinas escolares, 
enfatizando seu caráter interdisciplinar. Metodologicamente, a partir de uma abordagem teórica 
e qualitativa, desenvolvemos tais discussões alicerçadas em referências bibliográficas que 
investigam e analisam obras de FC, permitindo um aprofundamento sobre suas especificidades 
e potencialidades. 

A FC é uma produção cultural que geralmente tem o conhecimento científico como base, 
mas cria e explora cenários e universos alternativos ao mundo real. Suas narrativas apresentam 
e abordam extrapolações desses conhecimentos, permitindo a reflexão sobre possíveis 
implicações e novas tecnologias deflagradas por tais extrapolações. Devido a sua natureza, as 
obras do gênero costumam veicular preocupações acerca das relações entre ciência, tecnologia 
e sociedade, especialmente aquelas associadas ao período de produção da obra. Dessa forma, 
podemos dizer que a FC aproxima e integra diversas áreas do conhecimento (ciências da 
natureza, ciências humanas, filosofia, etc.). 

Diversos elementos, produtos e temas contribuem para a construção do universo da FC 
e sua diferenciação do mundo real. Devido ao forte apelo visual do cinema de FC, Roberts 
(2018) destaca que muitos desses elementos acabam por se tornar "ícones visuais", moldando 
a identidade estética do gênero ao longo do tempo. 

Assim, retomando as discussões desenvolvidas, percebemos que compreender a FC a 
partir de seus elementos estruturais e narrativos, como o novum, é uma maneira de reconhecer 
que o gênero é uma espécie de mediação entre o pensamento científico e o imaginário social. 
No âmbito educacional, essas relações podem favorecer a imaginação e a construção de 
sentidos acerca dos impactos éticos e políticos do fazer científico 

Dessa forma, e corroborando com Piassi (2007), quando utilizada no ensino, a FC pode 
ir além de um artifício ou método estimulante, passando a ser um elemento cultural que, devido 
as suas características, apresenta um potencial privilegiado para a abordagem de questões 
científicas, sociais e históricas. Entendemos que esses apontamentos reforçam nossa 
perspectiva de que as características interdisciplinares do gênero possibilitam trabalhos e 
discussões relevantes para a formação dos estudantes, para além do campo do ensino e da 
aprendizagem de Ciências de forma isolada. Por meio de diversas disciplinas escolares, a FC 
pode contribuir para um ensino reflexivo e integrado, potencializando o diálogo entre as Ciências 
e os demais campos do conhecimento no contexto das salas de aulas, e acima de tudo, 
oportunizando intencionalmente um ensino com viés crítico, questionador e emancipador. 

A partir de uma prática intencional e planejada previamente, sobretudo por conta das 
especificidades já discutidas ao longo do trabalho, os docentes podem usufruir didaticamente 
do que os filmes de FC têm a oferecer: dúvidas, certezas, surpresas, críticas, reflexões sobre a 
sociedade, a cultura, a ciência e a política; o que favorece o desenvolvimento da criticidade 
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necessária para a formação científica e cultural dos estudantes. Portanto, o gênero se consolida 
como um caminho para o desenvolvimento de práticas escolares que integram as dimensões 
conceituais, sociais e éticas da ciência, além de possibilitar abordagens interdisciplinares em 
conjunto com diferentes disciplinas. 

Reconhecemos, contudo, que uma das especificidades que requerem atenção durante o 
uso das produções de FC em sala de aula está relacionada à faixa etária e à classificação 
indicativa, de modo que a seleção da obra deve ser feita de maneira adequada pelo professor. 

Levando em consideração as discussões estabelecidas no atual estudo, defendemos que 
a FC, por seu caráter especulativo e por combinar elementos científicos, sociais, éticos e 
filosóficos, constitui uma linguagem privilegiada para promover o diálogo entre as diversas 
disciplinas escolares, sobretudo as de Ciências da Natureza e Ciências Humanas; sendo uma 
linguagem capaz de provocar reflexão, integrar áreas e estimular um olhar crítico. Ao criar 
mundos possíveis e cenários de tensão entre ciência, tecnologia e sociedade, permite 
abordagens interdisciplinares que podem ser úteis e relevantes para a formação dos 
estudantes. 

Consideramos que ao sistematizar os aspectos e elementos do gênero e suas possíveis 
relações pedagógicas, este trabalho pode contribuir para ampliar o repertório de professores 
interessados em metodologias interdisciplinares. Também oferece subsídios teóricos para 
pesquisadores da educação interessados nas relações entre ciência, ensino e cultura. 

Por fim, reconhecemos que este estudo tem caráter teórico, sem aplicação empírica 
direta no contexto escolar, todavia, pesquisas futuras poderiam investigar como estudantes e 
professores compreendem e utilizam obras de FC em sala de aula, bem como avaliar os efeitos 
das atividades interdisciplinares baseadas no gênero, de forma a aprofundar e melhor elucidar 
essas relações e possibilidades. As características e elementos essenciais da FC discutidos 
aqui podem ser um ponto de partida para essas análises. 
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